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�€,CE55!DADE DA REfLEXÃO

Com calma perseverança e fé

devemos refletir, raciocinar.na vida

do Além.
Pela lei sublime das vidas sue

cessivas, que é inccntestavelrnen

te, a base. solida da evolução hu

mana, com -insistencia ensinada

pela philosophia espirita, a alma

vae gradativamente melhorando,
se depurando em cada existencia,
encontrando sempre os meios ne

cessarias para não estacionar.

Deus, e.n sua bondade sem limi

tes, prodigalisa todos os recursos

_ indispensaveis ao espirita, jamais
tolhendo o seU livre arbítrio.

Nessa successão de vidas,ora mate

rial, ora espiritual, a alma vae rece

bendo a luz espiritual, á medida que
o seu progresso vae se realisando."

� Essas vidas são élos inquebra-
veis porque são ligados pelas mãos

da Providencia, unindo entre si o

passado, o presente e o futuro.

E esta -rnarcha sublime que faz

o espirita prosperar em uma as

cençâo divinisada, vencendo sem

. grande custo difficu!dades ®e toda

espécie, descortinando prespectivas
extraordinárias, avançando dia a

dia' um degráo na grande escada

da evolução. -.

O escirito reencarnado, não

tem a menor reminiscencia das e

xistencias anteriores, esquecendo
se ror isso do cumprimento recto

do dever, do compromisso formal

de sua própria consciencia.

'Cabe aos trabalhadores da No

va Revelação, a grande respou

sahilidade da divulgação ampla das
. verd: des espíritas, que como luz

.

diamantina iluminará todas as'

consciencias, fazendo com que se

ja separado O joio do trigo.
Avante! Eis a bússola que de

ve guiar a todos os operarias da

SantaCrusada na trajectória terre

na, preparando cada um, por me:o

de assíduo trabalho em prol da
collectividade humana, a entrada

feliz no mundo dos Espíritos.
Alvo supremo, elevado, que

norteia o immortal destino da huma-
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nidade, onde fulguram as verda
des 'divinas, a verdadeira felicidade,
a suprema ventura, que são adqui-

.

ridas pela constante pratica de to

das as virtudes, ensinadas pelo,
Christo-e rigorosamente recornmen
dadas das obras irnmortaes do
Preclaro Mestre, do Grande Phi

losopho Allan Kardec.

Assim como das flores desnren
de-se o perfume subtil que �odi
fica o ambiente, da' philosophia
espirita resaltarn as gràndes ver

dades, que engrandecem a alma e

a torna digna de seu Creador.

Propaguemos, pois, em uma co

hesâo universal, forte, animada
dos mais puros sentimentos, es

sas sublimes verdades que todos
precisam conhecer.para que a treva

entorpecedora do progresso huma
no desappareça, e a luz radiante
brilhe em' toda sua plenitude.

Sejamos uteis aos nossos se

melhantes com a pratica do Bem
em todas as súas modalidades,

,
a todos amando de modo, igual
sem distincção de creanças e nacio
nalidades, dando de graça o que
de graça recebemos do Além.

Estes preceitos fielmente CU!11-

'pridos, encaminharão os nossos

,passos á senda da felicidade eter

na, porque taes preceitos se es

tribam na humildade, no amor,
na fé, na caridade, nos fraternaes
ensinamentos ardentemente exern

plificados l:or Christo, na subli
JU� trajectória do Estábulo ao Gol-

gótha.
'

A Nova Revelação espancará as

trevas, porque é esta a vontade
d€2 Deus.

'

A LUZ

Tenhamos fé e prosigamos sem

receio.

-----='�&Kª"40��
,

Do telnor á aderacãe
3

amorosa.

Não vae longe o tempo em que
todos nos, crentes do Espiritismo,
viviamos transidos de pavores tra

gicos a só evocação da idéa de
Deus.

.

O credo eTn, que nos transcor
rera a menmice e os pnmeiros
alvoroços da rnocidade.. inoculara
no pensamento conceitos terrori
santes a respeito das relações en

tre o horãem e a Potestade or

ganisadora do Universo.
Través os serrnonarios e apo

logias da mystica adoptada , pela
- theodicéa tradicional, o Senhor
do Infinito apparecia carregado
de ciumes, disposto a arbitre:trie-,

dades, inclinado a esmagar os-pé
ccadores com às tenazes de uma

condemnação inexoravel.
Bastava - nos meditar ligeiramen

. te sobre as consequencias da mor

te, para que nos invadisse a caudal
de mil apprehensões angustiosas.

Porque, do outro lado da vid-a,
-a imaginação collocava um Juiz
severíssimo e prornpto a desfechar
os raios do poder i.limitado na fra

.

gilidade de todos os delinquentes ...
A hypothese da salvação era

absolutamente problernatica á vis
ta da farta bagagem de erros que
os homcns=-sem nenhuma excep
ção- amontoam pelo trajecto in

terposto entre o berço e o túmulo.
Nestas' condições, o unico sen

timento que a reflexão, no futuro
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estremecia na consciencia, cifra
va-se em temor supersticioso ao

Deus iracundo e inamovível quan
do tivesse de executar o codigo de
seus decretos mysteriosos,
A verdadeira confiança, a ale

gria de nma protecção perma
nente, os estimulas causados pe
la espectativa das providencias
amparadoras de nossa pequenez ...

se exilavam da fé, desoladora

mente.

Debalde, o preceito que resume

a lei completa e os prophetas,
,
no dizer do Christo, se otíere

cia á espontanea aprendizagem,
como meio indispensável a9.proces
so de evolucionismo espiritual,
Não se ama a quem infunde

medo com ameaças e penalida
des acabrunhadoras, além de evi
dentemente incompatíveis, face a

face, com a noção da misericórdia.

felizmente, o Espiritismo veio.
transformar, de madeira radical, o

entendimento das celestes muniíi

cencias.dernonstrando que as pintu
ras horripilantes do Altíssimo, não

passam de meras estravagancias i-
.

dealisadas pelo senso apoucado de

algumas seitas e philosophias ...
Uma vez varrida a suspeita blas

pherna do deus-algoz, á espera
elos desgraçados para dar pasto
a coléricos instinctos.ficou a convic

ção na Bondade paternal que tu

do dispõe em beneficio das crea

iuras sujeitas ás leis eternas do a

perfeiçoarnento.
Ag .ira sim: com a posse desta

certeza fulgurante, se desvanecem

todos 0.3 assombros, cessam as in

terrogações inquietadoras e á ílux

brotam na alma as esperanças da

rederrpçâo.

E do o influxo da nova ordem de

concepções, encaramos tranquil
lamente o despertar no plano da li

berdade e, desde já nos afervora

mos naauella amorosa adoração
1

que Jesus recommendava aos de-

positarios de suas revelações incorri

paraveis.

Vianna de Carvalho

A de ama obsessão

É -do nosso collega «Reformadon

da -Federação Espirita Brazíleira, o

extraordinarío fado:

Sob o titulo «Factos e não palavras»,
O jornal, que se publica em São Luiz,
Estado do Maral1hão,inseriu ha pouco

tempo a caria que adeante transcreve

mos, relatando a cura completa de

um bem caracterisado caso de obses

são, identico a tantos e tantos ou

tros' que a medicina official conti

nua a conffundir com os de loucura,

por eífeito exclusivo do apparelho ce-

rebr�. .

Desnecessario nos parece, tão pa

lente ella é, encarecermos a impor
tancia

.

do fado de que trata a carta

que se vae lei e a que foi dada a pf�
cisa authenticidade com o reconheci

mento da "firma do seu autor.

Ocioso, entretanto, não se nos ali

gura salientar o exemplo qr e o seu

signatario , esc'Te vendo-a, offereceu a

todos os que recebam do Alto miseri

cordias tão assignaladas.Se todos, no

pelo menos, -a maioria daquelles a

quem tal acontece, em vez do Silen

cio que habitualmente guardam, se

prornptificassern a dar expcntaneo
testemunho das graças recebidas sou

a forma de curas das enfermidades

que os affligem ou aos seus entes

caros, sem a menor preoccupação ,
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est á claro, de agradecimentos quaes- Durante 18 dias não acceitou ali-
que, aos instrumentos humanos de menta de espécie nenhuma.

_

taes graças, as sociedades, grupos e Bebia agua somente. Deccorrido es-
centros espiritas, assim como muitos se tempo, pediu que lhe désse um

possuiriam estatísticas de fados, cuja pouco de canna de assucar. Mais tar-
publicação constituiria por si só respos- de pediu cachaça" vznho , cerveja, ci-

,

ta cabal aos que ainda negam a reali- garras, charutos, masca, desejos que
d ade das curas mediumnicas. lhe foram sàtisfeitos promptarnente á
Ernquanto essa não é a regra, a- medida que os ia manifestando.

pro veiternos as excepções valiosas- O alimento solido que depois veiu
que nos proporcionam os que prece- a acceitar, queria íragal-o com talou
dem como fez o autor da carta a qual gulodice que mais era a parte
que alludirnos e que é a seguinte: que ao chão cahia do que a que de

.

Carolina, 5 de Janeiro de 1917. de fado deglutia.
Ao Centro Espirita« Amor e fé» Assim, pouco a pouco tornou-se

em Carolina. presa de íraquesa e magresa extremas
Cumpro um dever inteiramente sagra- apezar de se mostrar senhora de for-
-do trazendo ao domínio publico o ça physica incompativel com' o seu

, seguinte facto que por extraordinário estado actual.
já é porventura conhecido de todos No intuito de a libertar de tão las--
os habitantes desta populosa cidade. tirnavel condição, tratamos de lhe ap-:-

Pela tarde de 28 de Abril passado, plicar escalda-pés, purgantes de oleo
chegava eu ao porto da cidade de e calornenamos, [alapa e ruão , acon-

Boa Vista, Estado de Ooyaz, onde ia tecendo porém que nada disso lhe ser-

tratar de interesses particulares. viu,' antes parecendo peiorar com taes
Minutos após, saltava ao mesmo applicações.

porto minha mãe', D. [ordelina Acácio Do escalda-pés, cuja agua se acha-
Brito, trazendo em companhia minha va em alta temperatura, resultou-lhe
irmã ROS3 Brito Brandão, casada com calrir o coiro dos pés e grandes feri-
a Sr. Adroaldo Brandão, telegraphis- _. das que se alastram por sobre ambos.
ta de uma 'estação goyana, ora :(UI1-

.

Informado que no Centro Espirita
ccionando em Porto franco do Ma- «Amor e F2,,» em Carolina, j� se lia-
ranhão. viam curado pessoas que, sem 'cau

sa apparente , perderam o juizo, tive
a lembrança de propor ás pessoas
que cercavam a minha irmã expe: i
mentar o seu tratamento por meio do
Espiritismo.

No momento, pode dizer-se que
este era o recurso de 'que podiam os

lançar mão, uma vez que o da medi
cina official não havia alli profissional
ou mesmo charlatão experimentado
que- o prestasse.

-

Nessa dolorosa situação para mim
e os 'meus.regressei á Carolina, onde
pouco resido.
Chegando, tratei sem demora de

me entender com a Exma Sm3. D.
Crizantina de Barros Monturn; Presi
dente do Centro, linhas atraz alIudido,
solicitando-lhe o pedido ce uma re

ceita para minha irmã.
A resposta que obtive dias depois

foi que a norrnalisação de minha

A LUZ

Ao e rcontr ar-me com esses entes

queridos.jninha irmã abraçou-me ma

nifestando demasiada ou desusada a

legria e dizendo que desejava vir
.cornrnigo á Carolina, mas, entrajada
á maneira de homem para rebentar o

.

Centro Espirita que aqui ha, Que el
le nada vale, é obra do demonio e sua

presidente uma senhora damnada que
vive illudiudo o povo.
No seguinte dia mostrou-se meio

furiosa e, a partir d'ahi, sua furia ac
- centuou-se cada vez mais, acaban
do por desconhcer a todos .os seus,
mãe irmãos e marido ..
Agora passava os dias cantando e

pr�rerit1do palavras indecentes.
A noite não sabia o .que era repre

gar olhos, de modo que se nos tor
�1ava imperiosa acompanhal-a em sua

vigilia sem fim.

. 90
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irmã era garantida pelo '-]Ouia Medi
co do Centro Espirita, dado que á
padecente fosse imposto o cumprimen
to exacto das prescripções queemanas
sem do medico .astral.
Deante dessa resposta animadora,

escrevi a meu cunhado Adroaldo Bran
dão, dizendo-lhe entre mais cousas

que, se fosse de accordo, eu iria bus
car a nossa querida Rosinha, para a

submetter ao tratamento do Centro
Espirita «Amor e fé».
Por fortuna pára nós e muito mais

para e11a, foi a resposta que concor

davam.
Assim, de novo volto a Boa Vista

e de lá trago minha irmã aqui apor- '

tando a 9 de Julho do armo proximo
findo.

,

Para bem seguir o tratamento psy-.
chico do Centro, passou a doente a

residir em companhia de D. Chrizan
tina Monturil, assistir-do a 10 do mes-,
mo mez (Julho) á primeira sessão

espirita.
O que durante os trabalhos das

sessões e em casa da bondosa se

nhora que a mantinha, minha irmã
anormalisada fazia, quasi se pode
atíirmar que as pessoas aqui residen
tes o sabem.
Nas noites de sessões publicas, á

porta principal do Centro acunha
varri-se os curiosos para ouvir a grita
de minha infeliz irmã.

.

Decorridos são já seis mezes de
tratamentos e eil-a completamente
normalizada desde 28 de Setembro
passado, continuando porem em com

panhia de D. Crizantina Monluril
por mais alguns mezes,

Esta verdade que aqui deixo exa

rada bem pode ser attestada por ce
zenas de pessoas que, sem frequenta
rem as sessões, sem fazerem parte do

,

centro, comtudo podemos dizer que
acompanharain a cura alludida, obser
vando de longe as modificações
porque a minha irmã ia passando.
Diante de facto dessa ordem, tão

extraordinario e tão publico não' é
permittido desejar, eu não sei se a

inda é de razão negar-se a verdade
das curas de soffrimentos physicos ou

,91

moraes operados por medicos do EST

paço.
Por todo o trabalho da cura, por

tudo o mais, o Centro e a Exma.
Sra. D. Chrizantina de Barros Mon

turil, não acceitaram retribuição ma

terial de especie alguma, nem tão pou
co agradecimentos!
Dando mil graças ao nosso Pae

Altissimo por essa cura, pode a illus
tre Presidente dó Centro Espirita «A
mor e fé», em Carolina, fazer desta
o uso que lhe convier.

Com alta estima e apreço sou

cr", obr".e Amigo

Octaviano Acaeio Brito

firma reconhecida, em 10 de Ja
neiro de 1917, pelo Tabellião Publi
co desta cidade, Manoel Ayres da
Silva Néco.

�

PHENOMENO CURIOSO'
-;';; "."::'-:::: "::.-::: _:: -.-:: -:: r; -:_-_-: :::-..::_-;::::-::.-::;:: :-::::

Na povoação de Refugio, Republica
de S. Salvador, diz a Revista Psychi
ca,a população est.á sendo a�trahida por
um phenomeno .

bem CUTlOso.

Uma criança que nasceu em casa

da Sra. [oanna Sullin , diariamente
lhe cresce a cabeça, a ponto de fa

zer desapparecer os olhos e? rosto.

A cabeça é transparente pOIS, atra-

vés della se vê os objectos. •

(D «O Ctarim»)

I

A matéria não é mais que a ves

timenta, a forma sensivel e mutável,
revestida pela vida; um cadaver não

pensa nem se move.
'

.

A força é um simples agen.te des
. tinado a entreter as forças vítaes.

É pois a intelligencia que governa
os mundos e rege os universos.

.

Leon Denis
�
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LJM FACTO DIGNO DE:
REGISTRO

« Occult Review » narra o se
guinte facto bem interessante:

�
«Um viajante-chega á Senna (Italia.)' Após o jantar elle sae a

passeio pelos suburbios da cidade,anoitece e elle se encontra num ce
miterio.
Duas mulheres elegantes que se

, achavam entre os tumulos lhe dão
passagem.

Depois ellas se encaminham pa
ra a cidade e o viajante as acom
panha. Perto da porta de um ve
lho palácio, ellas convidam o ex
cursionista a acceitar uma chicara
de chá.

Apesar da hora não ser a do chá,
.elle accede ,

.

Entram, 'atravessam o primeiro
pavimento de. commodos, depois-

um terraço; subiram uma escada e
entraram numa sala luxuosa.
O chá foi servido e ao hospede foi facultada a permissão de Iu

mar,se fosse de seu gosto,
Emfim, 'elle retira-se depois de

ter agradecido e se despedido.
.

De volta ao hotel lembrou-se
ter deixado sua carteira de cigar
ros sobre a mesa, perto da chica
ra.

Na manhã seguinte vae elle ba
ter á porta do. palacio para reha
ver o objecto, Ninguem responde.Um visinho avisa-o que opalacio é deshabitado ha muitos an
nos, mas que tem a chave, e pode
concedei-a, si elle quizesse visi
tar o predio.
O viajante faz crer que deseja

, ria adquirir o palácio.

De posse da chave, eil-o no
local, no pateo ... no salão que elle
reconheceu ser ahi que foi servido
de chá na noite anterior.
Vê a pequena mesa em que es

teve e sobre dia encontra a sua car
teira.

(D' «OClarim ..)

Il'liPRENSA ESPHUTA
BHA�ILEl.a.i\

Em MaÍ'ço findo, pelos dados quetiramos do quadro que nos er. VIOU
o Bureau Internacional do Espiritis
mo, l1a Belgica, compunha-se de 48
publicações a Imprensa Espirita IBrasi
leira.incluimos nessa occasião «A Re
dempção» de Paraty, Estado do Rio;
e «O Semeador» de Juiz de Fóra,Minas Geraes.
Augmentamos agora os novos lu

tadores em prol da verdade: «Reve
lação», de S. Gabriel, «Despertar»,de Sta Maria, ambos do Estado do
Rio Grande do Sul, «1\ Esperança» de
Uberabinh a, ficando elevado a 51 o
numero de publicações espíritas, cujoresultado é bastante animador.
Sendo a imprensa o principal meio

de propaganda de nossa cara dou
trina, lembramos aos confrades em ge
rai que lancem mão desse meio,mesmo
com sacrifício, afim de que possamos
propagal-a intensamente.
D'ora em diante,daremos conta aos

confrades e 'leitores, do desenvolvi
mento da imprensa espirita brasileira
e faremos tambem da estrangeira quan
do 110S for possível, para que tenha
mos em qualquer occasião

, que a n,ecessidade se apresente, uma estatis
tica exacfa.
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= A MEDIUMNIDADE DAS =
CREANÇAS

O nosso mestre Dr. Gabriel
Delanne,a brilhante estrella que ir.
radia pela França e pelo mundo
inteiro, a brilhante luz do Espiritig.
mo, teve uma educação aprimorada,
pois os seus paes espíritas convic
tos, souberam tranrmittir áquelle
que seria apostolo dos Ensinos
Kardecistas as excelsas verdades
que tanto esclarecem os Ev<!_ngelhos
de [esus.
o menino Delanne assistia sem

pre as sessões que se effectuavam
em sua casa e influenciado pelos
bons exemplos dos seus progeni
tores, desde a infancia, elle consi
derava os fados espíritas como

cousa muito séria.
Todas essas considerações foram

=ncontradas juntamente a um fado
bem int eressante que se liga á pes
soa de Gabriel Delanne, manuscri
pto de' Allan Kardec que a

«Revue Spirit», ultimo numero,
deu publicidade,

- «Um dia o menino se acha
va em casa de pessoa de conhe
cimento, brincando em frente

/
da

casa com uma sua priminha de cin
co annos e, mais dois: meninos um

de sete outro de quatro annos.

No pavimento térreo da casa onde
fora em visita a família Dellanne,
morava uma senhora, que vendo
as crianças na calçada a brincar,
convidou-as a entrar em sua casa

e lhes oífereceu doces. Os meni
nos, bem como se pode prever,
não se fizeram rogados.

Essa senhora: I interpela então o

filho de M. Delanne:

93
-

Como te chamas nieu menino?
R- Gabriel, senhora.
P- Que faz o teu pae>
R- Sra.trneu pae é espirita.
P- Não conheço essa profissão.
R- Mas, sra. isso não é profis-

são; meu pae não é pago para isso;
elle faz desinteressadamente e

para fazer bem aos homens.
P-- Meu homemzinho, nâo sei

.

o que tu queres dizer!
R - Como ! não tendes ouvi

do fallar nas mezas fallantes?
P- Sim, meu amigo, eu gos

tava bem que teu pae viesse aqui
par}! as fazer falar.
E- inutil, sra. eu mesmo tenho

o poder de as fazer falar.
P- Então vem ensaiar para me

fazeres ver como se procede.
R -- De boa vontade.sra.
Dito isto elle assentou-se proxi

mo a uma mesa da sala, collocan
do iambem em redor da mesa seus

companheiros; e eis os quatro pou
sando gravemente suas rnâosinhas
sobre a mesa.

Gabriel fez uma evocação num

tom muito seria e·com recolhi
mento; apenas terminada e C0111

grande admiração di senhora e dos
meninos, a mesa se elevou e ba-

•

teu com força, �

� Interrogai .sra, diz Gabriel, que a

me�a responderá. ,

A pergunta da sra. a mesa so

letrou estas palavras: «teu pae».
Pallida de ernoçâo.ella continua;

=-born, meu pa�, vós me po
deis dizer, si eu devo enviar a car

ta que acabei de escrever? A me

sa responde: Sim, sem falta.
A sra. prosegue: Para provar que

'

sois mesmo vós, meu, pae que a

qui estás, dizei quantos annos fa-
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-

zern que morrestes-A mesa bate
logo oito pancadas bem aceentua
das; Era precisamente o nume-.
ro dos annos. A Sra. continua:
dizei-me tambem o vosso nome
e o da cidade onde morrestes.
A mesa soletra estes dois nomes.
As lagrimas brotaram dos olhos

desta senhora que não poude con
tinuar, tal a consternação e a e

moção que lhe causou á revelação.»
D 'K O Clarim»

A CAl\n�'\THO DO CÉU

-==::._---�:::.=====--'

Quizera que tudo fosse Iacil para
vós e que não hou vesse necessidade
de tantas repettções, cujos resultados
.são , na sua maior parte, negativos.

Nem por isso desanimamos, por
que e essa a nossa missão: trabalhar,
insistir em beneficio dos que so íh-em ,

dos que carregam, na terra, a sua
cruz. Mas soffrernos, e não pouco,
vendo o vae-vern constante das vos
sas faltas.
Remedia!-a e urgente; mas vós

escutaes, prometteis emendar-vos e
recahis novamente no erro. Tudo is
to' é doloroso, acreditae-nos, porque
vemos que procuraes com mais fre
quencia o caminho escabroso da in-
felicidade.

'
.

TodC}s os que térn a seu cargo es
sa missão divina, a de encaminhar
os irmãos encarnados, reconhecem
que .a vossa fraqueza é grande,
e maior a vossa tendencia para o

gôso dos bens puramente materiaes.
.

Resta-nos, porem, a eSDerailca de \
• • OI ,

mais tarde, sob o peso dos soffri-
menfos accumulados, quando o re
morso vos apontar, como numa te
la cinematographica, os quadros flui
dicas dos vossos crimes, vos dobrar
des, humilhados, ao jugo berndito
cio arrependimento.

E -so então comprehendereís qual

A LUZ

o verdadeiro caminho que deveis tri
lhar, numa nova vida terrena.
A· fé suavisa o soffrtrnento e vos

dá a resignação para recomeçardes
a obra interrompida, a tarefa inaca
bada. Só o arrependimento sincero
attenuarã as vossas faltas perante
Deus. fortificae a vossa fé; lernbrae
vos que sendo na terra tudo transi
taria, não vos deveis illirdir e escra

vizar por esses prazeres mundanos.
que vos arrastam ao abysmo do
soffrirnento.
Olhae e vereis que os vossos pro

tectores choram com vosco as vossas

culpas e, quando daes um passo pe-
·10 caminho da Verdade, cantam ho
sannas ao Senhor dos mundos, fica
o Céu em festa por tão grande feli
cidade.
Na maioria das vezes a vossa ale

gria, as vossas festas, tem origem
no 'mal causado a vossos irmãos, ou
em alguma victoria material que
vos tenha provocado esse mesmogo
so ou alegria. Mal' sabeis que , em

quanto vos entregaes a esses praze
res reprovaveis, nós, os que temos
a missão de vos encaminhar, cho
ramos ante os vossos infortunios e

cobrimo-nos de pesar pelo vosso

tempo· perdido.
Meditae e, com o pensamento

em Deus mvocae a sua infinita
Misericord!a, para que ella, cahin
do sobre o vosso espirita, vos fa-
ça cornprehender quanto Elle é
Bom e Justo. ...

Oh! -Virgern Santa! Mãe piedosa e

bàa!
Compadece-te de toda a humani

dade e roga por ella ao teu Amado
filho .jesus.

27/2/21

EUGENIO

-

Amae os vossos inimigos.
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CENTRO ESPIRITA

FÉ E CARIDADE

Este Centro com séde na cidade
do Rio Grande, cornrnernorou á 30

de ALril p. passado o seu segundo
anniversario, com uma sessão magna.
As 20 horas, perante extraordina-

ria concurrencia de Exmas. familias

e confrades, foi aberta a sessão pelo,
presidente nosso confrade Orlando

Rocha, com urna prece ao Todo Po
deroso.

Em seguida foi executado o hymno
da Federação Espirita Catharinense,
pela orchestra e .cantãdo pela Exma.

Snr a. D. Maria Angelica Laíoret,
sendo ao terminar muito applaudido
pela numerosa assistencia.

Foi concedida a palavra ao orador

official, nosso confrade Carlos Führo ,

que atou brilhantemente, prendendo
por espaço de 45 minutos, ª attenção
dos presentes com sua palavra vi
brante, sendo ao terminar extraor

dinariamente applaudido,
-Pelo tercetto foi executado com

maestria a serenata de Schuber.

Seguiram-se com a palavra os

confrades, Samuel Dias Forte e Elias

Vuadens.

Ambos foram ao terminar saudá
dos com uma estrondosa salva de

palmas.
Em seguida, lo,i declarado haver

sido fundada a União Beneficente

de Senhoras Espíritas e empossada a
'

sua directoria eleita em reunião de

26 de Abril, pelo presidente do

Centro, que em phrases carinhosas

congratulou-se com as senhoras pela
bella iniciativa, trazendo como esti-
-mula a Associação Espirita Bene

ficente Dr. Frederico Rolla, que tão

grande serviço vem prestando em

Florianopolis a propaganda espirita.
Foi então executado e' cantado o

hymno da Assocíação Beneficente

Dr. Frederico Rolla, ouvido de pé,
produzindo mu verdadeiro successo.

çs

Ergueu-se commovida a senhori
nha Lucy Ferreira, la. Secretaria da

União, que saudou o Centro Fé e Ca- '

.ridade,e congratulou-se com suas com

panheiras de Directoria, esperando
que todas com boa vontade trabalhem
com ardor na Seara Divina.

A orchestra executou o nocturno

Noite Fria, que muito agradou a

assistencia.
Seguiu-se o discurso de encerra

mento pelo presidente do Centro, que
em phrases eloquentes, mostrou a ne

cessidade da cooperação da mulher,
na propaganda espirita e fazendo o

historico do curto periodo do Centro,
e terminou agradecendo a presença
de todos.
Com uma fervorosa prece de acção

de' graças terminou a bella e humilde

commemoração.
A orchestra compunha-se da Senho

rita Elisa Mallet Vasconceilos, ao

piano e os confrades Adolpho André

assi, violino, e Rodolpho Pinto Mo
reira na flauta.
As 14 horas do dia 30, fez-se dis

tr ibuição a 95 necessitados, de gene
ros em pacotes de 2 kilos-Os gene
ros distribuidos foram: caíê, assucar,

feijão, arroz, e farinha, encarregando
se da distribuição as confreiras, Ame
lia Ballasti, Ida Souza. e Senhorita
Gilbertina Unhares.

*

A Federação Espirita Catharinen

se, rejubila-se com os irmãos do Cen

tro Fé e Caridade, da cidade do Rio
Grande, pela adopção de sua orien

tação em seus' trabalhos, fazendo ar

dentes votos de muitas prosperida
des em prol da doutrina espirita.

Propugnadores d-a Immortalidade:

lutae com denodo, porque o Amor
da Verdade é a Luz que illurnina os

Espaços.onde vereis a Vida que a

nima os Universos
Luiz
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Associação Espirita Beneficente

"Dr. Frederico RolIa"
�

Esta Associação de Senhoras Es

piritas, annexa a Federação Espiri
ta Catharinense e que assignalados
serviços vem prestando á diffusão das

Verdades Divinas, á luz do Espirltis

mo, na séde da mesma federação,
commemorará a passagem do 4°. an-

niversario de sua fundação, no dia 10

de [uuho proximo, com uma sessão

magna.na qual íar-se-ão ouvir varias

oradores .

.
'

Para esse acto de humildade, não

ha: convites, sendo franca 'a entrada

para quem desejar assistil-o.

A Commemoração será iniciada ás

19- e meia horas.

LUNETA ASTRONOMICA

Continua em poder do Presidente

da federação Espirita Catharinense,

presenteada por um confrade.para ser

vendida em proveito da mesma fe

deração, uma excellente Luneta As

tronornica e a necessaria base para

sua collocação.
Quem pretendei-a, pode. dirigir-se

á Rua Victor MeireIles 12.

Pelo correio prestam-se as precisas

informações.

A ESPERANÇA

Um novo divulgador dos ensinos

espiritas acaba de surgir á luz da pu

blicidade na cidade de' Uberabinha,

Minas Oeraes, como orgam do Cen

tro Eepirita «fé Esperança e Carida

de» ,da mesma localidade.

A LUZ

Temos em nossa mesa de trabalho

o 4°. numero deste bem organisado
companheiro de luctas, contando bons

'collaboradores, bem impresso e ex

cellentes artigos,com oito paginas, o

que bem attesta os abnegados esfor

dos confrades que o fundaram e di-

rigern. ,

Prosperidades e muito trabalho de

sejamos ao novo pharol, para que pro

jecte a longínquas distancias, a reful

gente luz do Espiritismo.

Despertar \

É este o nome de um novo collega

que acaba de surgir na cidade de

Santa Maria, Estado do Rio Grande

do Sul, para diffundir as Grandes

Verdades da 'Nova Revelação, sob a

competente direcção do operoso con

frade Evergis!o Duarte.
.

D) se 1 a�i'5) iJl'J-;'fà TI n r, v e rifica

se perfeitamente a filme orientação
de pugnar com ardor pelo desenvol

vimento da philosophia espirita, da

moral e sã doutrina, que abre a hu

manidade vastos e illuminados ho

rizontes.
De nossa parte, agradecemos retri

buindo amavelmente, as fraternaes

saudações apresentadas a Imprensa

Espirita Brazileira e �os adeplos do

Espiritismo.
Ao digno companheiro que ora se

apresenta para, com galhardia luctar

em prol da fraternidade humana, os

nossos melhores augurios.

---------=>o�o.��-------

REVISTAS & jORNAES

Durante o mez de Abril p. passado
recebemos e permutamos com os se-

guintes collegas: I

O PLANALTO, jornal independen
te de Lages, neste Estado.

A VOZ DE GOVANA da cid, de

Goyana, est.de Pernambuco.
DIARIO DOS CAMPOS, da cid. de
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P,Grossa
no est. do Paraã.

,0 EXEMPLO. orgão do povo, de

porto Alegre, est. do Rio G. do Sul,

AURORA, da Capital federal,

REfORMADOR, orgão
da federa

çãO Esp. Brazileira, Cap.
federal.

REVISTA DO
ESPIRITUALISMO

de Curityba no Est.do
Paraná.

'

O CLARIM, de Mattão, Esf. de.S.

Paulo,
AREALENSE, dê Pedro do Rio,

est. do Rio de janeiro.

LAROSE-CROIX,
revue mensuel

le, de Douai, França,

O SEMEADOR, da
cidade de juiz

de fóra: est.de
Minas Geraes,

.

O
PENSAMFNTO,orgão

do Circu

lo Esoterico no est. de S. paulo.

,.
O ASTRO, orgão

de propaganda,

• S, Paulo...
O PROGRESSO,

mensario dedica

do a mocidade, desta
capital,

A LUZ, da cidade de Maceió, est.

de Alagôas,
EL SIGLO ESPIRITA,. orgão da

Fed. Espirita
Mexicana, do

Mexico.

NOW (a journal of
affirrnation) da

cid, de S. Francisco,
Es!' Unidos,

• O TRABALHO,de
Parnahyba Est.

I

do Piauhy,
LE SPHUIX, da cidade de Nice,

França,
GAZETA

SUBURBANA, da Cap.

federal.

LÚZ ECARIDADE,
da cid. de Bra

ga, tRepo Portuguesa.

BOLETIM
OFFICIAL

do-Bureau

Inte.national do Spiririsme
da Belgica.

JORNAL
ESPIRITA, de Porto A

legre esi. do Rio O. do Sul.

ETERNIDADE, orgão
do Espiri

tismo Rio Grandense, de
Porto Ale

gre.
--------=>c�o<=--------

ASSOCIAÇÃO
ESPIRITA

BENEFI

CENTE DR.
FREDERICO

ROLLA

De ordem da Directoria
scientifico

.

a todos os
associados que, no

dia 10

do proxirno mez de junho, ás 19 e

meia horas, terá logar a sessão mag

na pela passagem
do quarto

anniver

sario, na sede da federação Espirita

Catharinense, á rua Victor MeireIles
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._...._...

o-

Centro EspIrita Alagoano
Mello Maia

Por absoluta falta de espaço,
dei

xamos de inserir neste numero, a di

rectoria eleita em 17 de Abril ftndo,

para dirigir os
destinos desteCentro,

no periodo social de 1 e21 a 1922,

conforme cornmunicação que
acaba

mos de receber.

No proximo numero daremos de

talhada noticia.

A Associação irmã e sua digna di

rectoria,
acceitem desde' já as nos

sas-
effusivas

congratulações,
envol

tas em desejos de paz, com
sinceros

,

votos de muitas prosperidades espi

rituaes.

Abril de 1921

Sessões
doutrinarias

8

Gabinete
mediumnico:

Consultas novas e
medicamentos

homeopathicos
gratuitamente

804

Repetições idem idem
771

Passes fluidicos �»

uno

Donativos
recebidos

AFEDERAÇAO

Um espirita
10$000

5$000
3$500» »

» »

Uedacção d
" LUZ"

Maria das D. Avila'
2$000

Pedro Nolasco Regis
1$000

Um espirita
10$000

Assístencia .a03
Necessitados

(A cargo da A.
E. B. Dr. f. Rolla)

De diversos
46$440

Continuamos
solicitando o auxilio de

todos os
confrades afim de podermos

manter todos os
serviços-da federação

que são
prestados

gratuitamenle,inclu

sive a distribuição
de nossa revista

«A

Luz». Antecipamos
agradecimentos.
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FI'CTOS ESPIRITAS-·-
. UM CASO DE PREMUNIÇÃO
Do nosso presado confrade.Clodoveu Ignacio.: residente em

Formiga, Estado de Minas Geraes,. recebeu um dos nossos companheiros a carta que abaixo publica
mos, referindo" com a confirmaçãode - testemunhas, importante caso
de- aviso de morte, dado' por umespirito, caso que sé yerificou em
todos 0S seus pontos. Eis o- que -,escreveu aquelle dedicado confrade:

«Vo.u por meio desta e com o
. intuito de servir á propaganda da
nossa santa doutriná, expor-vosum-facto importantissimo que se
deu commigo e que vae confirma
do por testemunhas ,criteriosas.Em dias de' Agosto de 1919,achando-me eu occupado com osmeus' afazeres na venda onde tra
balho, pertencente a um irmão meu,entre 2 e 3 horas da tarde, senti
que de mim se approximava. umespirito. Costumo, quando sinto
taes approximações, elevar o pensamento a Deus e elles se aíastam.

Nesse dia, fiz isso, como sempre,
mas o espirito disse que precisavafalar-me.'

,

Dispuz-me a attendel-o e, sentan
do-me, no lugar onde me achava,fiz a minha prece.
Distante dalli tresentos metros

mais ou menos morava Diogo Leão
com sua mulher Maria Jesuina.

Rocha e um filho de nome Fran-
cisco Leão. '

Disse-rne.o espirito:
-Clodoveu, você é muito amigo

de Francisco Leão, não é? Respon-di que sim. Bom, disse então o
espirito; olhe, este pobre rapaz está
para morrer breve num grandedesastre.

,Você podia aconselhar os paesdelle a retiral-o da Estrada de Ferro
de Goyaz», ' .

Tendo-se afastado o espirito, fuiter com os paes de Francisco e re
latei o que se passára. Elles, porém, não deram importancia ao fac
to.
Decorrido um mez, o mesmo

espirito voltou e falou assimoClo
doveu, você cumpriu o seu dever;
dirigiu-se aos, paes d? rapaz, m.aselles não lhe deram irnportancia,não é? Pois pode dizer-lhes quemandem abrir a sepultura para o
filho, que - morrerá daqui a oito
dias. »
Assim que o espirito se afastou,

eu me dirigi novamente ao 'pae de
Francisco e perguntei: «Snr. Diogo,onde está o Chiquinho,seu filho?».

Elle me respondeu um poucodesapontado, raspando o balcão
com um canivete: -

«Meu filho está trabalhando
nas officinas da estrada». Com penado rapaz, disser.
«Com effeito, Snr. Diogo. então

- não me acredita?
Olhe, seu filho, de hoje a oito

dias, Virá do serviço para ser sepultado. Depois que isso acontecer,vocês me .darâo credito»..

[ustarnente ao cabo desse te�po, o facto ocorreu como o espirito tinha dito.
Passados oito dias da minha se-
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'gunda visita ao Snr. Diogo, o Fran
cisco íei: trazido das, officinas da

Estrada, .distante dallicercade dois

kilometros..num estado, de_causar

dó" .com o\corp'o todo esmigalha
dn.e qUe:Jlnad<{,p(i!",urna locomo-

tiva. "�i :.':. '"

'

.
Ainda viveu' oito dias.

,

• Corno verá, rernetto-lhe estas li

nhas com as:assjgn�luras também

do pae e· da
.
mãe do, '<rapaz" para

que-mande, publicar sê "'quizer»
Clodoveu 19nacio.. ". .

. "Em' seguida a essa assignatura

.se_:lê:«Diogo.Lr4o Pai .d�Francis
co Leão o facto foi real a rogo
.de>"Maria [esuina Rocha. Minha

.espósa Diogo Lêão»: ,,' t

<:'Áccréscentou ainda o nosso com

-panheiro: «Se quizer mais teste-
:munhas rernetterei- .. �;

,

.'

.ri» �Reformador»)

UM., CASO ,·TYPICO DE

OBSE S,S�Ã·O
�

,- E d'« O CLARIM» a seguinte
..noticia ; �

"

.:,.":,, -,

.. «Dó nosso correspondente de

S.Paulo recebemos o.seguinte com-
.municado: ""

"

-No predio 118 da Rua Rio

Bonito,' desta capital, residem.o

:Sr.José 'Ambrosiõ Gil e .sua espo

.sa.D; Deolinda LopesGil, ambos
..
-muitoéatholicos, ,que jamais, hi;wi�

'�alrí entrado em qualquer 'centro

- -espirita.Este Sr. é cornmerciante.

.; Ha alguns dias o Snr...Oíl s��iu
'a passeio com-sua esposa e:· fOl� a

,casa de seu cunhado.·
"

'

Ali chegando sua senhora teve

A LUZ
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um ataque.
Como nas proximidades da casa

mora, uma -medium curadora, o,

cunhado do, sr .. Gil mandou cha-
mal-a, _. : . -.'; ;,

Vindo, fez passes };:�" paciente,
que tornou, a 'si' immediatamente,

voltando depois para suá residen-:

'da:,;' ,. ,,';' ,:..;,: ': },/.,r ':', ::'.. '
'

;"�•. :
'

, , Aô':ché�ar;.;e.m;' câS:a_;
:

tt..De()tin�
""0-",,, l,,,,,b :.,,_,' ,.',

, .. ", .... �.. . _.:
�

-
" /.

" da ,cahitiJr,§áQre','lii9,:J�iio:,�:gtit�H(<:l0;;
eHaAiii�·,q�ei,�;t:f!��i#,�.e�p'j��!9, : �

"

. ,As .2' hppis' dª, iiiíigr4g�,��. [.bail-
." daran; :,ch_�rn,�r,;;� 'fwi�9:ibl%;:'''+�!���;',9�'
'boa .vontade.Ioiem.scccorro ,da .élo- '

�t�:�s�t�t�i;�;:!��t:
O .Deolinda fOI novamente accom-

o

•• ,j;: ,J'-. -� ...•t·'-:-",!.J�'

mettida,' sendo então
,"

néc,es�áiló

eincôhomen'S-p'ârã $IJbjugª-r.�nl::n'�,
'.

'tal '0 áccesso de bll1.ia�-; -:
' ",,::

'.' 'F7
..

-

É,.de notar qú� �'i:>aciehte é":i1�
ma sra, Jrànihl�e,:: '�'�':_';'" ',�:, �";:;

.. -, :Q'sr>Oil{�f111gando -medida.iriâls
acertada, chamou di,v�r:_sos.medlCOS,
-um- após outro, cs.quaes nada :�pb-
-seguirarn. ;;,�, i ' 'j' :;" .,

)',. ' c, .'.'.
.;

: ,Então chamou o padre, que re

Iiretou terrazrnernte.em .attender, , .as
-selicitações, cedendo por fim acprp
panhou 0 .Snr. .Gil, -fez os, ,)ep5
-exhorcisrrros, sem porém, conseguir
'êouse alguma; • "

-- '.": r,
.. ': .. ·G sr; Giré homem que dispõe
de recursos não.os havendo pou
pado para tratamento de sua �s��
"sa.; lançandomão de. tudo, ,d� ,i to

_, tios os meios ao seu,alcance," ') i
., ,�' , Faziam jáoito -Bras ,qü'e' ,n'? câsa

"

do-sr; Gil não haviasocego �; tifo-
: guémpodiadermirJalli,qu�rid<? aê(}�
selharam-rr'oa Ievar sua €SP�S�' á

/

;:'�issa.L' .. "Z.' ',.,
.

-'

'
'

,

,�"-"Forari1 a egreja de S. Antonio do
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Pary, a mais próxima, é uma vez

alli, pediram ao vigario prestar a ca

.ridade de fazer qualquer' coisa em

beneficio da «doida».
O padre, depois de ouvil-o disse

,

que elle era !-Im christão somente
para si pois ha pouco tempo havia
lançado a: maldição sobre todos os
fieis, visto não, terem ajudado a

construir o templo, e que por isso
nada podia fazer por sua esposa.
Dirigindo-se osr, padre pergun

teu-lhe: se queria se confessar.
Não, havendo ao menos encon

trado uma palavra- de conforto por'
, parte do sacerdote de sua religi
ão, o sr. Gil sahiu dá' egreja muito
magoado, _

-

Sua senhora continuava cada vez
peíor.Dorningo seguinte uma' pes-.
'soa da familia (todos são catholi
licos'in exlremis) foi á missa e na

hora do sermão o padre disse que
a senhora estava louca; fez 'ver a

todos os presentes que foi a casa
do sr., Gil só para que os jornaes

,

,não o censurassem e que encontrou
na casa do sr. Gil um verdadeiro
inferno, "tanto assim que chegara
à se arrepender de haver attendi
do o chamado. A conselho de um

espirita, o sr, Joaquim Maria Pau
lino, o sr. Gil deliberou solicitar o
auxilio do Centro Espirita «Arnan-

.

tes dosPobres e dos Ricos.
O presidente desta associação, sem
perda de tempo- dirigiu-se á casa
do -sr. Gil, e ali encontrou a senho-.
ra subjugada por diversos homens
possantes, talo estado de «loucura
furiosa» em que estava. Pediu
então que deixassem a mulher em
paz, que elle em nome de jesus,
acalmaria o Espirito.
Com assombro de todos os pre-:

_./ sentes, D. Deolinda sentou-se na

eama e calmamente 'começou a

, conversar com o in-não JoséJoaquim -

como si nada houvesse acontecido, '

e'dahi per diante, melhorando pro
gressivamente acha-se completa
mente bôa, assumindo' a' direcçãe
dólar.
D. Deolinda .está frequentando

as. sessões do Centro.'
'Estas declarações toram presta

das pelo sr. Oil que autorísouva
1?ublicação�. "

, Aos domingos o padre tem feito
pregações especiaes contra o Espi
ritismo. o que tem servido para que
6. Centro se encha á cunha.,

Estas declarações foramprestadas
diante de uma assistencia de umas

250 pessoas.
�

(D cO Clarim)
m s__ s

Centro E:splrltl

Amor e Humildade do Apostolo

Temos a satisfação .de noticiar
que já está bem adiantada a cons

trucção do predio, que está sendo
levada a eífetto, pelo Centro Espirl
rita Amor 'e Humildade do Apostolo,
para sua séde social.

. São dignos, de louvores os esfor
ços que não têm sido poupados pelos
nossos caros .lrrnãos daquella tenda

espiritual, na epoca em que atraves
samos, não 'difficultando o alto pre
ço do material preciso, nem a feitu
ra do trabalho, 'para a consecução
dos seus elevados fins.
'Que Jesus ampare os de-
sejos ardentes dos íníatlgaveis traba
Ihadores da Seara Divina, são os

nossos votos sinceros e fratemaes,

II
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/ /I�--� FEDERAÇÃO ESPiRITA" 'CATHARINENE it��_
.. � Séde: Rua Victor Melrelles; 19 · ��-

.

� ��.
� �r�-Sessões D>uub'imu'ias 9

--� ��-�� r-�'
_�.<: ás 3" e 6" feiras ás 7 1/2 da noite � �_� ,?'�
�.? A-" N �-ç� SSIS rENCIA AOS ECESSITADOS ��-

-� . (A cargo da Associação Beneficente dr. -Prederieo Roila» r �-
�� ��-
� Consultorio Mediumnico � �I

�q.; � e ��.I
•

<�_..? Medicamentos Horneopathicos � i�
-'W� r�·
�./., ORA IS l (Oj

.�1� :. T : �•

•� -

Todos 09 dias' das 8 ás la �-
-� �--- �r�.·-:p -��=-��:::iJ 'F/

k,�(�
�.�r�-

BlbUotheca: á disj osiçâo dos' associados

(diariaJ_llente)
. ,

ESCOLA MIXTA ALLAN KARDEC

R. Tiradentes, 19

A Federação fornece aos alumnos,
gratuitamente, todo material esco

lar,

As aulas funccionam diariamente das 9 ás 14 horas.

Funcciona diariamente

das 10 ás 14 horas .. R. Tiradentes, 1 Q

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




